IMU5007 – Coleções, Patrimônio e Museus de Arte
Aula II (14/03/2017)


Diante dos textos lidos para a segunda aula do curso, as discussões basearam-se principalmente nos textos escolhidos de Lloyd e Carrier sobre os museus Ashmolean e Louvre, respectivamente. Também discutimos a formação das coleções do museu de Belvedere em Viena, Áustria. Os casos do Ashmolean e do Louvre tem sido tomados como exemplares na discussão sobre o nascimento do museu de arte e arqueologia, como a primeira tipologia do museu de arte. Levantamos ainda a questão da formação das galerias do Belvedere, porque elas antecedem a criação do Louvre como espaço de visitação pública de obras de arte, bem como na organização das coleções imperiais em escolas de pintura. Discutimos a importância de se distinguir as coleções desses acervos (sobretudo nos casos do Louvre e do Belvedere) da ideia de coleção privada, que é própria de um contexto onde se identifica a estruturação de um mercado de arte ligado à presença de uma classe social mercante (como no caso da Holanda e da Inglaterra do século XVII). Assim sendo, os museus que discutimos formaram-se a partir da reunião de coleções monárquicas. 


O caso do Ashmolean advém de problemáticas da constituição de um museu vinculado a uma universidade: a Universidade de Oxford. Discutimos a transformação de seu acervo, desde sua fundação, em 1683, até o século XIX, quando de seus primórdios, com uma coleção de história natural, ele passa a ser (no século XIX) um museu de arte e arqueologia. Com relação ao texto de Lloyd, o autor enfatiza a importância da experiência do Ashmolean como museu público, numa acepção mais moderna do termo, em que a sociedade local o frequenta, e a partir do século XVII contribui para a ampliação de suas coleções.  


Diferentemente do Ashmolean, o Louvre passa a operar, desde sua constituição enquanto museu no período revolucionário francês (1793), como uma instituição seletiva a sua visitação, sendo primeiramente vinculada às visitas técnicas de artistas em formação e posteriormente sendo ampliadas aos outros públicos. Evidencia-se que a aquisição de grande parte de sua coleção vem de certos momentos históricos e políticos de expansão da dominação francesa sobre outros países, marcando sua coleção por apropriação em espólios, saques de guerra como foram marcadas as coleções adicionadas no decorrer do século XIX ( principalmente com as campanhas napoleônicas e a direção de Dominique Vivant Denon à frente do museu). Colocou-se em discussão a importância do discurso museológico desse museu como uma representação de uma história capaz de englobar eventos específicos ocidentais enquanto universais, tendo alcançado um poder simbólico e educacional inquestionável para muitos. O Louvre assim projetou uma narrativa de arte ocidental como sendo universal, e parte da ideia do museu enciclopédico. Além disso, seu modo de representar a história da arte está diretamente ligado à construção da história tout court e à afirmação da ideia de Estado-nação no século XIX.

Já no caso das Galerias de Belvedere de Viena podemos ampliar a discussão das formações de coleções a partir da perspectiva de um museu que pretendeu-se, no segundo momento de sua fundação, a ser um museu contemporâneo em sua essência, ou seja, um museu que dialoga no presente com a produção artística contemporânea nacional. Mesmo tendo sua formação conforme práticas históricas de colecionismo da história natural e arqueológica, o Belvedere coloca problemáticas fundamentais do século XX e XXI ao vincular suas novas práticas de curadoria da coleção em um diálogo direto com  seu passado institucional, como foi o caso da constituição do Museu Nacional de Arte ligado ao grupo artístico de Secessão Vienense, da pungente historiografia da arte austríaca em meados do século XX e de atualmente ampliar a sua coleção na direção do colecionismo de arte contemporânea.
Problemáticas levantadas em sala de aula:
· A necessidade de se problematizar a distinção entre a coleção privada e a coleção de museu, já que os museus são repositórios enfim, e por vezes, de conjuntos de coleções, cuja constituição ou incorporação depende de políticas de acervos implantadas em determinados momentos, que ao mesmo tempo (e sobretudo no caso do Louvre) podem projetar certos valores políticos e sociais. Ao narrar a história da arte, parte-se do princípio de que estamos revivendo os fatos históricos (veja-se texto de David Carrier sobre o Louvre).
· A mistificação em torno de certos museus, em especial o Museu do Louvre, enquanto instituição dotada de certos paradigmas expositivos do seu acervo e que, se beneficiando dessa prerrogativa, passa a reproduzir, descaradamente como elemento comercial, certos discursos em suas curadorias mundo afora, tendo o caso do Louvre Abu Dhabi como referência. A coleção deste museu: http://louvreabudhabi.ae/en/collection/Pages/collections.aspx

· Qual seria a dinâmica do Museu do Louvre enciclopédico com a formação do Estado-Nação francês? Atualmente como apresentar um museu dito universal, em menor escala compreende-se também o Ashmolean, numa instituição capaz de dialogar com as diversidades sociais/culturais e também com as práticas artísticas contemporâneas e efêmeras? 

· Em que medida os museus de arte estariam ainda reciclando suas próprias formações de coleções ao estimular a produção artística contemporânea? Em que momento esses antigos museus de arte moderna e contemporânea não se tornaram museus de história? Onde estariam guardados os discursos de autonomia da arte nos museus que antigamente se valiam disso na sua própria existência de acervo e curadoria expográfica (principalmente no caso do Belvedere)? 

OBS: ao discutirmos a coleção de desenhos do Renascimento do Ashmolean, levantamos o caso de dois desenhos de Rafael que contribuíram para a confirmação de autenticação do Rafael do MASP: Veja-se pequeno texto sobre a disputa de autenticidade de Raphael no acervo do MASP, ampliando a discussão sobre as relações de poder e representatividade das instituições museais como elementos fundamentais de legitimidade política: http://revista.triplov.com/Salao_do_Folhetim/Jacob_Klintowitz/naquela_noite.htm
